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É de aceitação geral que, sendo um produto social, encontra-se na 
língua o repertório cultural de uma comunidade. Nesse sentido, por meio do 
estudo do patrimônio lexical de uma língua, é possível apreender as mani-
festações culturais e a cosmovisão do grupo que a utiliza, uma vez que os 
signos linguísticos são permeados por traços da cultura, história, valores e 
crenças desse grupo. Ao perceber a realidade ao seu próprio modo, a comu-
nidade também nomeia sob um ponto de vista característico os elementos 
que fazem parte do seu espaço, de modo que os nomes se constituem como 
elementos nos quais subjazem a imagem do mundo e o modus vivendi dessa 
comunidade. Percebe-se, assim, que o léxico toponímico, como expressão 
linguístico-social, encontra-se enraizado à história, à tradição e aos costu-
mes de um povo, sendo o topônimo um meio que auxilia na compreensão da 
própria ideologia do denominador perante ao meio. Nessa perspectiva, o 
objetivo deste estudo é tecer considerações a respeito do topônimo como 
um registro temporal da cosmovisão de um determinado grupo social. Com 
esse intento, a partir uma revisão de literatura, são discutidos os aspectos 
gerais que envolvem o processo de nomeação de lugares na vertente topo-
nímica, abordadas questões relativas ao signo toponímico e à sua motivação 
inerente e, finalmente, feita uma análise do topônimo como meio de preser-
vação da memória social. 
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